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Apresentação

O projeto nasceu da necessidade de enfrentar as lacunas
raciais e de gênero presentes tanto no meio acadêmico
quanto no espaço digital.

Ele buscou promover práticas educativas críticas e inclusivas,
articulando tecnologia, educação e justiça social, alinhando-se
diretamente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.



Objetivos
 

Relação entre educação, racismo estrutural e desigualdade de gênero no
contexto escolar.
Estimular a reflexão crítica.
Valorização de identidades étnico-raciais e de gênero.
Protagonismo juvenil na construção de estratégias antirracistas e de combate a
desigualdade de gênero nos espaços digitais. 

Promover práticas educativas críticas e inclusivas que articulem as temáticas do
antirracismo, das relações de gênero e do uso consciente da tecnologia,
contribuindo para a formação cidadã de estudantes e para o enfrentamento das
desigualdades sociais no ambiente escolar.

Objetivos específicos 



Pesquisa qualitativa e bibliográfica sobre a
invisibilidade de mulheres pretas.
Referência principal: Enciclopédia Negra.
Seis estudantes participantes, sob orientação
docente e apoio de um wikimedista.
Três encontros on-line via Google Meet: introdução,
estudo e prática no Wikidata.
Criação de 35 itens sobre mulheres pretas
brasileiras.
Aplicação de questionário sobre racismo e
desigualdade de gênero na comunidade escolar
Floriano Witt. 

Metodologia



Metodologia

Fonte: Resultados do questionário aplicado na E. E. Floriano Witt, 2025. 

Fonte: Oficina de edição no Wikidata, 2025. 

Fonte: Reunião de orientação,
2025. 

Fonte: Tabulação de dados e produção de
materiais para a FEMIC, 2025. 



Resultados alcançados

Promoveu a visibilidade de mulheres pretas antes silenciadas no Wikidata.
Proporcionou o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades em
plataformas digitais.
Valorizou as trajetórias de mulheres pretas em espaços virtuais de conhecimento.
Incentivou a reflexão crítica sobre atitudes e discursos discriminatórios étnico-
raciais e de gênero.
Colaborou para o fortalecimento do respeito, da inclusão e da justiça social.
Fortaleceu o protagonismo juvenil e a participação ativa dos estudantes.
Contribuiu com dados relevantes para a história pública e a representatividade
digital.



Resultados alcançados

Fonte: Página do projeto
Wikidata na Escola, 2025. 

Fonte: Página de controle de edições, 2025. 

Fonte: Item inserido no Wikidata, 2025. 

Fonte: Itens criados no Wikidata, 2025. 



Aplicabilidade dos resultados
no cotidiano da sociedade

Na Educação: promoveu a inclusão de histórias e culturas afro-brasileiras nos currículos escolares,
fortalecendo a educação antirracista.
Na Comunidade: estimulou o protagonismo juvenil e o comprometimento coletivo na luta contra o racismo
e a desigualdade de gênero.
Na Representatividade: incentivou a valorização da diversidade, combatendo estereótipos e preconceitos.
Na Sociedade: contribuiu para a construção de uma convivência mais equitativa, democrática e justa.
Na História Pública: ampliou o acesso a dados sobre mulheres pretas, fortalecendo a memória coletiva.
Na Formação Digital: desenvolveu competências tecnológicas e informacionais em ambientes colaborativos.
Na Pesquisa Escolar: fomentou a produção científica e o uso responsável das plataformas digitais livres.
Na Cultura de Rede: aproximou escola, tecnologia e cidadania, estimulando a participação em espaços de
conhecimento global.



Integração entre tecnologia e educação: uso do Wikidata
como ferramenta pedagógica para produção e
compartilhamento de conhecimento livre.
Aprendizagem colaborativa: estudantes como
protagonistas, atuando na edição e criação de dados
históricos sobre mulheres pretas.
Criatividade na prática digital: união entre pesquisa
histórica, escrita científica e design informacional em
plataforma aberta.
Inovação social: valorização da diversidade e da
representatividade por meio de recursos tecnológicos
acessíveis. 
Educação transformadora: desenvolvimento de
competências digitais, pensamento crítico e consciência
cidadã através da cultura colaborativa da Wiki.

Criatividade e inovação



Considerações
finais

O projeto “Visibilidade para quem sempre esteve lá” buscou dar destaque a
mulheres pretas historicamente invisibilizadas, inserindo suas biografias no
Wikidata com base em fontes confiáveis. Apesar de desafios como a falta de
informações e limitações de infraestrutura, envolveu estudantes na pesquisa e
edição, promovendo protagonismo juvenil e consciência crítica.
A iniciativa contribuiu para a valorização da diversidade, combate ao racismo e à
desigualdade de gênero, além de ampliar a representatividade digital dessas
mulheres e estimular a reflexão social.
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